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Construção de Aterro Sanitário vai acabar 
com o despejo de lixo em local inadequado 

lista do local onde está sendo construido o Aterro Sanitário de Bela lista 

Tebet quer sede de 
Banco em Campo·Grand 

Senador Ramez Tebet 
O Senador Ramez Tebet tPMDIJ-MS) 

sugeriu que a Capital de Mato Grosso do Sul. 
Campo Grande. scja escolhida para sediar o !Janoo 
do Mercosul. A seu ver, Campo Grande tem uma 
localização estratégica e qualiticaç;1o suficiente 
para atender :i demanda que uma instituiçào 
financeira desse ponc iria gerar. 

O senador explicou que a cidade não 
enfrenta os probkmas das grandes aglomcraçtks 
urbanas existentes nas principais capitais, oferece 
tum rede de telecomunicações não sobrecarregada 
e força de trabalho qualificada. 

- Com uma popubçiio cm tomo de 600 mil 

Sexta-feira. no Rotary Club. vârio, 
assuntos foram debatidos. tidos de interes e das 
comunidades de Bel:J. Vista (Brasil) e Bella Vista 
Paraguai), entre os quais as relações entre as 
duas cidades. 

Durante a sem:ma v:irios comerciantes 
entraram em contato com a nossa reportagem 
reclamando da situação do comércio. !oJaS 
fcch.un suas porus. desemprego e concorrência 

habitantes. familiarizada· com seus vizinhos de 
fronteim .. a cidade podcr:1 contribuir decisivamente 
para o processo de integração que norteia esse 
mecanismo financeiro - disse o senador. 

Ramez Tcbet espera que sua sugestào 
seja aceita pelos representantes dos cinco 
países membros efetivos do Mercosul. 

Esta semana o Prefeito Municipal José 
Garibldi da Rosa Neto informou à reportagem 
d.1 Tribun.1 d.1 Fromeir., que o sério problema 
ambiental representado pelo despejo a céu aberto 
do lixo coleudo 11.1 cidJde, que vinha sendo 
rogado is margens da Rodovia C6, na entrada de 

Bela Vista, está com os dias contados. A solução 
encontrada foi a construção de um Aterro 
Sanitário em conformidade com as mais 
modernas tecnologias ambientais e obedru-ndo 
todas as exigências estabelecidas pela Fundação 
Nacional de Saúde. Matéria na Página -02 

Programa Nacional de Combate à AIDS 
Bella Vista sai na frente 

Taunay terá e 
Destacament 

O Gabinete dll lkpu1ado Roberto Orro. 
através do Assessor Dilson Sório. acompanhou o 
Presidente da Associação de !',·!oradores do Distrito 
de Taunay, Waldomiro Wargas e a Comissão de 
Moradores da regiiio, na audiência do último dia 7 
com o Secretário de Segurança Pública/MS. Dr. 
Joaquim D'Assunçào (foto). para acenar os últimos 
detalhes e finnar convênio. visando a construção do 
prédio onde será instalado o novo Destacamento da 
Polícia Militar do Distrito de Taunay. cm 
Aquidauana. l\l:iléria na P:igina - 03 

A partir de Abril ser:i 
possível realizar os exames de 
IIIV (AIDS) em Bclla Vista 
(Paraguai) através do 
Programa Nacional de 
Combate à AIDS. Toda a 
estrutura necessária sera 
implantada para atender não 
só a comunidade paraguaia 
mas também Bela Vista 
(Brasil). 

Valeu os esforços e a 
dedicação do médico Dr. 
Carlos Alberto Ocáriz. 
Diretor <lo Posto de Saúde de 
llella Vista que não mediu 
esforços para a concretização 
da iniciativa. 

Rotariano entusiasmado. 
o Dr. Cachito corno é mais 
conhecido, está revolucionando 
o setor de saúde na vizinha 
cidade, seu trabalho é coroado 

agora com a implantação do 
Programa contra AIDS. 
lcmhrando que cm todo o 
Sudoeste não havia condições 
para esse tipo de exame. Mais 
uma \'CZ a comunidade 
paraguaia está de parabéns. Na 
próxima edição o Dr. Cachito 
falará a respeito do assunto, 
com mais detalhes e tamhém 
prcstar.í informações a n:spcito 
da situação do sctor de saúd.: 
cm Relia Vista já que do lado 
brasileiro a crise preocupa a 
comunidade. haja vista as 
condições cm que está 
funcionando o I lospital S5o 
Vicente de Paula. 

A propósito. lembr.imos 
que a médica Dra. Azaléa 
Arlota Ocáriz. uma das mais 
conceituadas em Bela Vista 
(!Jrasil). a partir da scmana 

Dr. Carlos Alberto Ocáriz 
que vem pass:irá a atender 
também no Posto de Saúde de 
!Jdla Vista (Paraguai/. 

r . R,oi;,.,, "'d1, 15 de M,~,, ,:• 

1 

Clube BelavisteMe, fs ti:OO hotas um 
Chá Beneficente e um Desfile lnfanto­ 
Juvenil com modelitos da Mattuá Baby. 1 

• 

Comércio belavistense e relações com Bela ista 
com o comércio do Paraguai. Hoje apenas o 
comércio da cidade vizinha consegue 
sobreviver. novas lojas. :impli:içõcs. o dinheiro 
circula. enquanto cm Bela Vista as lojas estão 
entregues is moscas. Reclamou-se também que 
nem mesmo os "ma.rrcteiros". pequenos 
vendedores podem atuar em Be!la Vista, que 
nào cst;'i h:ivcndo boa vontade das autoridades 
paraguaias. E reclamações e mais reclamações. 

Por outro lado. os açougueiros paraguaios 
também reclamam da concorrência desleal, 
alegam qui: diari:imente comerciantes 
brasileiros entregam carne prejudicond os 
negociantes do setor. 

J:i o Governo do Estad . preocupado com a 
evasão do ICMS vai fi ali-z.:u- com m:iior rigor as 
compras de brasileiros no Paraguai, não podendo 
essas compras ultrapassarem a cota estipulada. 

ovo 
ão 

Nesse quadro o Rotary Club. preocupado 
com a situação. quer promover um maior 
intercâmbio.já que sempre us duas comunidades 
conviveram harmoniosamente, mas o desespero 
é tão grande que à todo instante trocam-se farpas. 

A verdade e: que algo precisa ser feito. n:io 
discursos, mas medidas práticas para agilizar o 
comércio das duas cidades e manter viva a 
tradição de convivência fraterna na fronteira. 
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Construção de Aterro Sanitário vai acabar 
com o despejo de lixo em local inadequado 

Esta semana o Prefeito 
M,mkip:d Jo,é <lanb,ildi do 
Rosa Neto Informou 
reponagcm dn Trihu1111 do 
Fronteira que o sério problema 
ambiental representado pelo 
despejo a céu aberto do lixo 
coletado na cidade, que vinha 
sendo jogado às margens da 
rodo va 060, na entrada de Bela 
Vista. está com os dias 
contados. 

A soluçao encontrada 
pela administração "União e 
Trabalho", que em campanha 
havia assumido esse 
compromisso com a população 
da nossa cidudc, foi a 
construção de um aterro 
sanitário em conformidade 
com as mais modernas 
tecnologias ambientais e 
obedecendo todas as 
exigências estabelecidas pela 
FNS - Fundação Nacional de 
Saúde. O novo local para 
depósito do lixo da cidade está 
localizado há cerca de 300 
metros da rodovia 060, com 
entruda há 200 melros após o 

Vista do local onde está sendo construído o aterro sanitário de Belo Vista 
bem como a reciclagem de pelas observações que pode informações do Secretário 
latas e garrafas no próprio fazer no encontro e baseado Municipal de Obras, o lixo que 
local, além de não ser nas oricnlações e informações antes vinha sendo jogado nas 
permitida a entrada de recebidas, esta obra de aterro valas às margens da rodovia 
"catadores" e animais na área sanitário cm Dela Vista será 060 será lotalmcnlc atarado. 
do aterro sanitário. uma das mais modernas de 

O Secretário Marcos todo o Estado de Mato Grosso 
Cfimara de Moraes do Sul. 
recentemente panicipou de um 

entroncamento da rodovia importante encontro com 
Apaporé. palestras sobre saneamento 

Segundo as infonnaçõcs básico, realizado no Exceler 
do Secretário Municipal de Plazu llotcl, em Campo 
Viação, Obras e Serviços Grande, tendo como 
Urbanos, Eng" Marcos Câmara palestrantes Elso Vitoratto e 
deMoracs,oatcrrosanitáriode Clóvis Benvenuto, ambos 
Bela Vista está sendo • especialistas cm medidas de 
construido cm uma área de impacto ambiental. que vieram 
20.000 m2. o lixo será do Estado de São Paulo. Na 
depositado em trincheiras, com 
a scparuçào do material 
orgânico, inorga111co e 
hospitalar e o local será 
devidamente sinalizado, 
havera também um controle de 
entrada e saída de caminhões, 

oponunidadc foram mostradas 
nos participantes. entre eles 
diversos Secretários 
Municipais, as mais avançadas 
tecnologias para se lidar com 
o saneamento básico nos 
Municipios. Ele informou que 

Para se ter uma idéia da 
importância da construção do 
aterro sanitário, basta dizer que 
diariamente são recolhidas 
cerca de 20 toneladas de lixo 
cm Dela Vista, sendo que todo 
esse material altamente 
poluente e sem nenhum 
controle, vinha sendo 
despejado à céu aberto nas 
margens du rodovia 060. 
provocando uma poluição 
ambiental grave e ainda 
causando um péssimo aspecto 
á entrada da cidade que, pelo 
nome que tem, não merece 
tamanho descaso. 

De acordo com as 

fazendo com que desapareçam 
todos os vestígios e resíduos de 
lixo para que seja dado um 
novo e bonito aspecto à 
entrada da Princesa do Apa e a 
partir da próxima semana todo 
o lixo coletado estará sendo 
depositado adequadamente no 
aterro sanitário, que já está 
quase pronto. 

De parabéns a 
administração "União e 
Trabalho" que dessa forma 
cumpre com mais um 
importante compromisso de 
campanha e acaba de uma vez 
por todas com essa verdadeira 
vergonha que era a enorme 
quanlidadc de lixo espalhado 
pelos costados da rodovia de 
entrada e saída da nossa cidade. 

M B0RASTO 

cia de 1o 
n Fina de semana 
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Atividade Parlamentar do Deputado Orro 
Taunay terá em pouco tempo novo 
Destacamento, assegura Secretário 

O Gabinete do Depu do Robor 
to orro, través do Assessor 
Dl J non sór ío, comp nhou o Pre 
:;idcnlt• dn Arrnoci cão de Mor do 
res do Dintri o d 'f unay, Wal:: 
ciomiro Waryns e A Cominsão dP 
Moradorns d rngião, nn uudi~n­ 
cin realiz da no ül imo dia 07, 
com o S".'crntirio da S gurança - 
PGbllca/MS, Dr. Joaquim Felipe 
O'Assunç·o, pnra acertar os G! 
timos oct lhes C' firmar Convê - 
nio, visando a construção do 
prédio onde será instalado o no 
vo Destacamento da Polícia Mill_ 
tardo Distrito de Taunay, em A 
quidauana. Na oportunidade, es 
t"ve presente também o Prefeito 
de Aquidauana, Raul Froixes, com 
prometendo-se a entrar na parcg 
ria com parte dos recursos para 
concretizar a obra. 

Essa é uma antiga reivindica 
cão da comunidade, formada por 
mais de mil famílias e que, dis 
tnnte 60 kilômetros da cidade 
de Aquiclauana, e com um Destaca 
mento provisório inoperante pe­ 
la falta de estrutura básica co 
mo alojamento e combustÍV'Jl, SP!l 
tia-se fragilizada com relação 
a segurança de seus moradores. Is 
so foi obfetivo, inclusive, d 
Indicação na Assembléia Legisla 
tiva, em novembro/96, do Deputa 
do Roberto Orro, então Presiden 
te daquela Casa de Leis, por s~ 
licitação da Associação de Mora 
dores do Distrito de Taunay, for 
mado por sete Aldeias do povo 
Terena (Imbirussu, Agua Branca, 

- Flagrantn da audiência do Secretário do Segurança ·o lidorn - 
ças do Distrito d" Taunilv, no Gabinete do D0outado Rohnrto Orro 

Morrinho, Lagoinha, Bananal, I­ 
pegue, Colônia Nova), moradors 
do Distrito e Fazendas localiza 
das naquelas adjacências. 

"Com a mudança da Administra 
cão do Município de Aquidauana 
e o empenho do novo PrPfeito 
assim como do Vereador Terena, 
Enedino da Silva e do DPputado 
Roberto Orro, a parceria foi se 
lada com muito otimismo e fra - 
tarnidade", na avaliação do Pra 
sidente daquela Associação de 
Moradores, Wa lclomi ro Wargas. 0.1:!_ 

Orro participou 
da Inauguração do 
CAIC de Miranda 

0 rnpr0sentantn - 
do Ministro informou 
sobre o desejo do 
Presidente da Repú - 
blica, em melhorar a 
qualidade de vida 
dos brasileiros, dan 
elo prioriedade à ed 
cação. Não medindo 
esforços para fazer 
chegar a tempo nas 
Escolas o livro didá 
tico, o \EC reestru= 
turou toda sua ação, 
corrigindo distorçô­ 
~s do sistema, além 
de o'lrantir maior qu,!!, 
lidade na su ostru­ 
tura dinática. 

Em Mato Grosso do 
Sul, com a inaugura­ 
çaõ deste CAIC em Mi o Deputado Roberto Orro (foto), acontpa- randa, somam-se ago- 

nhando o representante do Ministro de Edg'.ra, sete centros de A 
caçao, Dr. Jose Antonio Carletti, partici- t"'ndi~nto - 
pou da inauguração do Centro de Atendimen- Estão 16éa1izados 
to Integral da Criança (CAIC), em Miranda, nos Municíoios de e 
no último dia 7. Na oportunidade_estiveram rumbá, Dourados, é 
presentes o Secretario de Educaçao de MS , quidauana, Fátima do 
Dr. Aleixo Paraguassu Neto_e o Delegado Rg Sul e em Campo Gra- 
g:o~al do MEC, Professor lnlson Paulino de (Aero-Ran~ho/Colé 
Junior. . _ . gio Militar). - 

__ Fessaltando a importancia, para a re- Eles foram cons - 
gião Sudoeste do Estado, da inauguração de truídos peloMinistá 
m31s um CAIC, Orro lembrou que e so atra- rio da Educação e e 
vês de uma boa formação educacional para quipados, através d 
nossos jovens, que a sociedade civil se renasse do MEC 1 
fortalece e consolida os avancos democríti secretaria é{a{ 

cos". de Educação. 

rante a audt'3ncia que durou CJU.2 
ne duas horas, o Secratijrio dn 
:.eguranr;a garantiu, aind'l, C:ll" 
•!<?pois de construída a obra, fa 
rã a docão do uma nova viaturu 
ovida à óloo diesel, para agi­ 
lizar o atenclimnnto. 

Num clima d~ muita cordiali­ 
dade foram ac,..rt-1dos os Íll timos 
detalhes do novo prédio, que d,:, 
verá ser construido em terreno 
de 50x50 rn, com material do 
,:ons truçiio elo, do pelo Govarno 
do Estado. O Profeito de Aquidau 
na, Raul Froixos, afirmou cus 
"busca parcerias para agilizar 

Deputados de MS reúnem-se 
com Ministro da Justiça 

O :. •i ,··ado Orro avaliou como 
"satisfatória", as audiências - 
c:om o Ministro da Justiça, Nel 
non Jobim e com o Presicl<é!nte da 
íUNAI, Júlio C-aiger, que a Co - 
11issão Especial da Assembléia - 
~.egislativa/MS, formada pelos 
lleputados Anilson Prego e Neli­ 
':o Câmara, além do próprio Or­ 
ro, teve com essas autoridades, 
:10 Gltimo dia 05, em Brasília. 
!la audiência com o Ministro par 
~iciou tamhém o Senador LGdio­ 
r.oelho, Ramez Tebet e o Deputa­ 
do Federal Gilney Vianna (PT). 

A Comissão de políticos le­ 
"OU ao Ministro e ao Presidente 
da FUNAI a preocupação das comu 
nidades indígenas Guarani-Kaio= 
11á, da rpgião sul do Estado, de 
pois da infon ação veiculada so 
hre a extinção da Delegacia Re­ 
~ional da F1JNAI, em Amambai. Se 
'TU ndo o Deputado Roberto Orro, Õ 
que essas autoridades infonna -· 
ram é que nesta nova reestrutu­ 
ração da FONAI eles querem dar 
nais abrangência dos serviços 
para que os índios tenham mais 
apoio do que recebem hoje. 

"Nesta reestruturação eles 
·vão criar aqui na capital, e na 
c:apital de cada Estado brasil._.i 
ro, uma Administração Regional~ 
nas vão permanecer con a mesma 
,,strutura onde for necessá.:::-io , 
nu ainda pode:n mudar de um lu - 
qar oara outro, onde a oooula - 
cão indigena seja maio", infor 
nou Orro citando o exemplo d 
região Sudoeste. "F:!:t vez de fi­ 
r.ar aqui na capital ui:u instã~­ 
·ia que está em Campo Grande, on 
ai .icr a instância suporior, 

o serviços o melhor s nd r 
municipalidade", 

Por ou ro lado, cmo ta ±, 
de intoro ao do Governo -- 

belcer segurança no Est do, o 
Scro 5rio Joaquim Felipe D'As­ 
sunção garantiu que, "só ra - 
vós dessa parceria formada eri 
possível o Es .ado qaran ir o 
auo reza na Cons t l tu ição Fedo - 
rl, que dar segurança a todo 
cid,ct'io". 

Sequndo ele, "se formos aquer 
dar só pelos recursos do Gover­ 
no, ou con inuar discutindo a 
dificuldade desses recursos, per 
d" .:i co:nunirhcln. Por isso, con­ 
clui, o que a gente percobe 
que a p,,rcerin ,; fundl!nr•nt"ll n;i 

soluçiio urgnntn elos probl,'C'.ns". 
r,rticiparam, 1ind.:i., ativ.J - 

rente da reunião: João Batista 
An'lclnto, ela DirPtori, da Asso­ 
cia;ão de Moradores do Taunay , 
al,;m dn snu Prnsidnntn: Eng. F­ 
v6ódio Vargas, Assessor Especial 
para Assuntos Indígenas do Go - 
vemo; Ramiro Luiz Mendes, Pro 
sid•nte da Associaç5o de P3is ~ 
""strns da Aldeia de Ipngun/Tau 
nay o Cacique Edvaldo Félix , 
rl, Al cJr,ia r,agoinha. 

No final da audiência foi con 
firmada a presença do Governndor 
Wilson Martins e do Secretãrio 
de Sngurança, Dr. Joaquim D'l\s­ 
suncão, para a inauguração do 
novo Destacamento da Polícia Mi 
l itar no Distrito de Taunay, que 
segundo aspiração dos indios To 
rena é que seja até a Semana do 
!nclio/97. Dia 19 de Abril, Diu 
1r.cHo. 

ela poderia ficar n1 reqião d,:, 
Aquidauana. ~ã a popul.Jção indi 
rena ó muito grande e evitaria 

que viajassem quase 500 quilômn 
ros indo e vindo resolver seus 

interesses em Ca"1po Grande". 
Por outro lado, Orro afirmou 

que tiverzan garantida a perna - 
n~ncia da estrutura da FUNAI em7 
Amambai, a{Y'nas com uma nova 
combinação. '1!nclusive, fomos 
informados pelo Ministro e Pre­ 
sidente da nJNAI aue está sendo 
agilizada a contratação de mais 
funcionários para um atendiman­ 
to melhor, além da qualificação 
da mão-de-obra, hoje muito defi 
ciente e em alguns locais a 
críticos, para implementar as 
reformas que desejam 11 _ 

O Deputado Roberto Orro dis­ 
se também, que deu para senti: 
que tanto o Ministro, corno o 
Presidente da FUNAI, tem uma 
grande preocupação com a ques­ 
tão indígena. "Sabem os proble­ 
mas cruciais dos Índios; das 
ações correndo na Justiça se□
solução de suas terras; sabe□
da população indígena co~ pouca 
terra; sabem àas pessoas que es 
bulham as propriedades indíge - 
nas e têm conhecimento das doen 
ças e do suicídio". 

Aliás, Orro àisse que "neste 
particular o Ministro tem muita 
consciência, inclusive in!o~ou 
que os suicídios estão di□inuin 
do e querem trabalhar na condi= 
cão de melhorar a situação de 
vida dessas populações, mas sa­ 
bem -- também - que é difícil a 
gora. buscar todas as solu­ 
côes". 



DESENCONTROS 
Nossa equipe de reportagem apurou 

que houve (e está havendo) muitos 
desencontros entre PREFEITOS e 
MESAS DIRETORAS das Câmaras 
Municipais. O motivo? Verbas. E o 
problema do repasse, do duodécimo para 
as C:imaras Municipais, alguns 
presidentes reivindicam 10% da Receita 
cio Município, outros 12%e alguns até 
14%. Mas tudo vai se ajeitando, o 
problema maior são os débitos herdados. 

FALANDO EM DÉBITOS 
Quando será que as Prefeituras e 

Câmaras com débitos com os jornais de 
nossa empresa vão resolver pagar? 
Dividas empenhadas e que até agora não 
mereceram a atenção dos Prefeitos e 
Presidentes de Câmaras. O único Prefeito 
que está procurando solucionar os 
problemas é o de Bela Vista, 
GARIBALDI DA ROSA ETO, que 
inteligentemente, transformou o IPTU 
em moeda forte. Com isso o Garibaldi 
resolveu pane dos problemas, de 
funcionários e de alguns fornecedores. 

SERIA INTERESSANTE 
O povo saber quanto ganha um 

VEREADOR nos unicipios da região, 
vamos averiguar e divulgar os salários 
dos "nobres edis". Só para efeito de 
informação. 

composição da Câmara Municipal. Os 6 
Vereadores menos votados já foram 
notificados pelo Juiz para apresentarem 
a defesa, mas não o fizeram no prazo 
legal e agora estão complicados, como 
informa o Jornal daquela cidade". 

• ONFORME 10TICIJ\ O 
"JOR: AL DO POVO", editado em Três 
Lagoas, o pedido de redução foi 
inspirado cm ações movidas nos 
Município· de 'ão Paulo. Promotores 
analisaram a Constituição, que regula a 
quantidade de Vereadores de 9à21l para 
Municípios com menos de I milhão de 
habitantes. 

Assim, de acordo com a quantidade 
de habitantes, Três Lagoas teria direito 
apenas ao número mínimo, ou seja 9 
Vereadores. 

A CONCLUSÃO é simples: se 
Três Lagoas, com 76 mil habitantes, só 
comporta 9 Vereadores, Ponta Porã, com 
20 mil habitantes a menos não estaria cm 
pior situação perante a Lei? 

Para que algo possa ocorrer na 
redução do número de Vereadores cm 
nosso Município, o Ministério Público, 
guardião da sociedade, teria que se 
mani restar. 

• ESSE CA.«O. a ação só tera 
efeito a partir da próxima legislatura. 
Para este mandato o rango da rapaziada 
estaria garantido. 

1. . Oliveira 

FALANDO EM VEREADORES 
O JOR AL DA PRAÇA, de Ponta 

Porã, na coluna de João atalicio, 
publicou matéria a respeito do número 
de vereadores, lembrando que o 
Promotor Público de Três Lagoas 
impetrou ação. pedindo redução do 
número de Vereadores, de 15 para 9. 
Transcrevemos a notícia (Comentário) 
do João. 

"SE A MODA PEGAR, a Câmara 
Municipal de Ponta Porà poderá perder 
4 Vereadores, já passando de 13 para 9 
que seria o número mínimo de acordo 
com o que determina a Lei. 

Em Três Lagoas, Município com 76 
mil habitantes. o Mini tério Público 
impetrou ação pedindo a redução do 
número de Vereadores de 15 para 9 
alegando a inconstitucionalidade na 

DEU NO ESTADO 
"1 DIANA NO PA' TANAL -A 

passagem de Harrison Ford por Mato 
Grosso do Sul, apesar de ter sido muito 
rápida.já rendeu frutos para a região. O 
Município de Bonito vai entrar na lista 
de financiamentos da Conservation 
International, o O G da qual o ator é um 
dos diretores. O anúncio foi feito pelo 
Presidente Mundial da Conservation, 
Peter eligmann, que esteve na cidade 
com Ford e a considerou um exemplo 
do verdadeiro ecoturismo". 

ECAD PROIBIDO DE 
COBRAR TAXAS 
Essa é de interesse dos clubes 2 

lanchonetes, segundo informações do 
Dr. Luiz do Amaral, de Ponta Porã, em . 
razão de uma determinação da Secretaria 

PAZ EM MURTINHO 
Em recente encontro 

em Porto Murtinho, com a 
presença do Dr. Aleixo 
Paraguassú, a Prefeita 
Myrian dos Santos e o seu 
cunhado, Preside ate da 
Càmar.1 ivlunicipal. Ozório 
Miranda dos Santos. 
caminharam juntos (foto). 

Apesar dos 
"incendiários e boateiros" 
temos a certeza de que o 
EXECUTIVO e 
LEGISLATIVO em Murinho 
sempre caminharão juntos. em 
beneficio do povo 
murtinhense. 

ADJORI(MS) - O bélistense DORIVAL CESAR QUINTA!A. do 
Jornal GAZETA POPULAR, de Dourados, presidente da AD JORI- Associação 
de Jornais do Interior de Mato Grosso do Sul - participou recentemente de um 
Congresso, na cidade de Joinville (Santa Catarina), na oportunidade reviu velhos 
amigos da imprensa do interior do MS, entre os quais Jordan Amora, de Niterói, 
e cumprimentou o Presidente Fernando Henrique Cardoso, presente no 
Congresso (foto). 

de Direito Econômico cio Ministério da 
Justiça, o ECAD está proibido de cobrar 
taxas relativas a direitos autorais de 
entidades associativas (clubes e grupos 
similares). A suspensão dessa cobrança 
está cm vigor desde o dia 21 de Fevereiro 
de 97, conforme matéria publicada no 
Jornal O GLOBO do Rio de Janeiro. 

RAMEZ TEBET COBRA 
A INSTALAÇÃO DO 

CONSELHO DO FUNDO 
DO CENTRO-OESTE 
O Senador Ramez Tebet (PMDB­ 

M apelou ao Presidente Fernando 
Henrique Cardoso para que instale o 
Conselho Deliberativo do Fundo de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste (FCO), 
cuja criação foi recentemente aprovada. 

Segundo o Senador, a medida 
possibilitará ao setor produtivo utilizar­ 
se, por meio de financiamentos 
compatíveis, de recursos atualmente 
parados no Banco do Brasil, que não 
despertam o interesse em razão das 
elevadas taxas de juros em vigência. A 
seu ver, estariam disponíveis cerca de RS 
200 milhões. 

Ramez Tebet também quer que o 
governo proponha um programa de 
desenvolvimento para o Centro-Oeste que. 
conforme ressaltou, representa 25% do 
território nacional. Ele defendeu, ainda a 
existência de um Banco da região. 

O Senado apresentou requerimento à 
Mesa solicitando informações do vinistro 
do Planejamento. Antônio Kandir, obre a 
taxa de administração do Fundo 
Constitucional de Financiamento do ore 
(FNO) e do Fundo Constitucional de 
Financiamento do nordeste (FNE). 

Ramez Tebet deseja ainda 
esclarecimento sobre o patrimônio do 
Fundo Constitucional de Financiamento do 
Centro-Oeste, bem corno os recursos 
aplicados por esse fundo nos diversos 
programas e subprogramas desde a ua 
criação; quer saber a taxa média de 
aplicação para os diversos programas e 
subprogramas, e o volume da 
inadimplência atual. 

Em aparte. o Senador Valmir 
Campelo (PTB-DF) apoiou o discurso de 
Ramez Tebet e pediu "uma maior 
sensibilidade do Banco do Brasil" para a 
liberação dos recursos do FCO. 

AMIM QUER A 
RE' EGOCIAÇÃO DE 

DÍVIDAS DAS MICRO E 
PEQUENAS EMPRESAS 

O Senador Esperidião Amin (PPB­ 
SC) sugeriu que as dividas das micro e 
pequenas empresas sejam renegociadas em 
bases semelhantes ás adotadas para os 
produtores rurais. A seu ver, é necessário 
também rever os contratos bancários. 
"assinados sob pressão", que incluem a 
capitalização dos juros, e extinguir as 
multas pelo atraso no pagamento de 
impostos para revitalizar o setor. 

De acordo com Amin, as empresas 
beneficiadas por essas medidas ficariam 
obrigadas, no prazo de duração do 
pagamento de seus débitos a não demitir 
funcionários, salvo nos casos previstos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho. 

Segundo o senador. a elevação da 
Taxa de inadimplência das micro e 
pequenas empresas é decorrente das alias 
taxas de juros bancários e provocou no setor 
uma divida de RS 7 bilhões. com 400 mil 
empresas devedoras. A seu ver essa 
situação é uma "calamidade", já que. 
acentuou, as micro e pequenas empresas 
sao muito importantes para a economia 
nacional. 

-Elas representam, confome dados 
do Serviço B; {p:." rasteiro de Apoio às Aicros 
Pequenas Empresas (Sebrae), 98% dos 
estabeleciment d .:. ' 
30%, "nos lo Pais, respondem pe 

% do Produto Intemo Bruto (PIB)e são 
responsáveis por 60% dos emprego> 
oferecidos no Bras;] 

Esne . . l- argumentou. 
Pridião Amin enfatizou que ' 

n :essário inv • estur nas micro e pequen 
empresas, p; d • ara retornar a geração " empregos no p... '_ 'ais. 'Especialmente agora 
com a cnaçào d s· d 
..., 1o simples, que preten"° 
urar milhares delas d. ·4p 1idade' concluiu. a 1norma.1la/- • 
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., 
Cnbo Ferreira, Soldados Weldon e Angelo 

:.1ERP.CP.NDO ELOGIOS - Quem m!:'P'C<' os nossos elogios p<>lo Óti- 
1mo trabalho r.,alizado em nosSil cidad0, são os Policiais Civis e 

l''ilitnr0.s, que tratam a todos com res~ito e educação, zelando 
w•la nossa S"gurança, sabendo distinguir o desajustado do bom 

I • • a- eida ao 
TN!CtO DAS AULIIS - No Gltimo dia 3, ini 

·iaram as nulas nas Escolas ~unicipais e o 
ocretário de F.ducação, Profrssor João Vi­ 
lalba está recobondo o totnl apoio do Pre­ 
'nito Oi lmar, parn que as Escolc1s funcin·· 
pm nas mPlhnres condiçÕr>S possíveis, pois 
, raucação é prioridade nn Administrncão 
"SEMEIINDO O FUTURO". 

llr,csar das dificuldados quo a llclminis - 
r:u;iio Pstá passando, pois todos s~bem qu"' 

o Prcfr,.ito Dilmar h<!rdou uma Prefeitura f~ 
lida, n5o deixar~ de pagar em dia os V"nc! 
-"ntos ninrecidos elos profissionais 9ll" a 
nam nesta área. 

•\:-ll_l'_l "SII_RIANTE~ 
• l>ia 26/02 - ,rniversariou a giltinha Tahis, 
fi1h1 do casal naixinho e r.ringa. 
• Dia 05/03 - aniversariou Cl-:!U7.a Lop:s Vi 
lalha, esposa do Sccr,-tário d,, F.ducilçao 
.'oiio Vili1lb,1. 

pi1 08/03 - aniversariou a garota Goysa 
G>doy, filha elo casal Juvino e 10iln1nhn ~o 
dov. 

A todas as nnivcrsariilnles FP]icidadcs! 

·, 
-+ri, 

rr· 1s Gatinhas T2mar e Da, 
nrTAUE_; tiveram o privilégio - 

ryara Santos, qu': tr" 0 olímpil:u~ ld assistirem o jogo_e?' auara] 
'·uno-Náutico no Ginas1o. a 1 • ' 
Cil..,,pinils/SP. U" encontr,~ram a 1

1 
_ ncram tanta so:tf'Íir~sileira de volny, 
Jogadora da Selcçao n Paula, que pcs 

1
1 atleta Medalha de Pra~; coluna 
sou para abrilhantar os 

.... 

r.ot NOVO PARA 
P0!,1cIA CIVH. - 

A 
o 

Pre foi to Oilma r, jun 
tamnn t,, c:om o Deputa 
do Moka, consoquira 
para, Polícia Civil 
d" Caracol, um Gol 
Zr>rinho. No "nscjo, 
foi rnivindicada a 
construção <ln um alo 
jamento para a Poli­ 
cin, muro cm volta - 
do prédio, um nocro 
tério·e uma capcli = 
nha. Também sorá apa 
rclhnda com armamon. 
tos do nova gera çiio. 

Em nome da popula 
ciio de Caracol, agra= 
decemos ao Secretá - 
rio de Segurança P~ 
blica Dr. Joaquim D' 
llssunçiio por ter se 
sensibilizado com as 
rnivindicações acima 
r•nncionadns, e temos 
~ plena ccrt".'za que 
cm breve ~starcrnos - 
rocbendo as obras 
prometidas. Também a 
gradecemos ao neputã 
rlo Moka -:-ste eterno 
ropresentante do Su­ 
doosto, por in t,,rvir. 

TF!,EVISÃO NO AR - 
Graças ao empenho do 
Ch,-,fe de Gabin°te 
Renato Ocampos, os 
canais de TV Globo, 
SBT e Bandeirantes - 
já estão no ar . 

SPgundo o Secretá 
rio ele Aclministração, 
Cezário Vilalba, o 
Prefeito Dilmar está 
estudando a possibi­ 
lidade de colocar ma 
is um canal no ar ~ 
que ser ia a 'anchete, 
ou CNT; at~ 10 de 
laio. 

Esta nov id;ide não 

. 
Vou , '1 i 

'r feitura 
ar urnas 

, • i.03 r, r,J o povo •·,E_ 
,·olhr•r QU I o e,., 1 l 
que desejam assistir: 
l'.1\':CHCTF ou cr;T. Qu'\1 
.i su, opinião? A ll<l­ 
:1inistr,1ç.:io "StMrAn­ 
n0 O l UTURO" é o P2. 
·•o no poder . 

P.SPIIÇO no POVO 
•:s 1mos cri.,ndo um 
0spaço para os leito 
r"S qun nnh1m algu- 
11n crítica ou su9••s­ 
t:ão para o engrande- 
1·irrPn n d"st·1 cicllcJ.•. 

!Pmbrnmos que o 
,,spJço n livr" de 
qualqu<'r ônus O as 
,:r í ticas dl'!V"rl r,r>r 
.:onstrutivas. Esta 
110s de portas :1b,.,r - 
tas ... 

~"rrcnos Baldios - O 
~gt. Joaquim, sugere 
,10 Exmo. Sr. Prefei- 
1:o Municipal que d.'.:_ 
~ormine aos contri - 
'uintes que possuom 
rrrenos baldios f,, 
::erpm a l imp"7:I dos 
Ismos. Aque)o con - 
1:ribuint,:, que não fi 
:or, terá que pagar 
11nu taxa d<! 1 impe z 'l 
quando for quitar ::>s 
:;cus impcs tos, e o 
1:orreno será limpo - 
por funcionários da 
7ecretaria de Obras. 
Gabemos que os torre 
nos sujos, além d;; 
,lar um péssimo aspec 
to visual ii cidade~ 
,:elabora com a proli 
~~ração de ratos, bÜ 
ratils, cobras e ou = 
t ro s bichos poçonhon 
tos novices ã saGd~ 
rGblica. 

Bem! Fica aqui rc 
qistrada a sugestão­ 
<lo Sgt Joaquim para 
que as i\utoridades 
,:ompetentes p<::?ns'!m 
110 assunto. 

l~io Fio - O C'lrlos 
1lonorino sug<>re que 
:;eja pintado os rrcios 
ios das ruas que 
ossuem asfalto. 3us 
ti fica dizendo que ã 
cidade limpa e pint~ 
, la d5. vida nova aos 
11oradores. "POVO LIM 
PO t POVO OESEN\10!.,Vl 
llO". 

D:::I.~!AR DA SILVA - 
EITE - ''OS caraco - 
°J.enses não pode;n qu<::?,i 
::arem-se da Saude Pu 
l>lica, pois além de 
possuirmos um belo 
Hospital com todo o 
aparelhamento neccs­ 
sário, o Prefeito 
nilmar contratou do 
is médicos, ·,m den -= 
tista e um quinnico , 
nem contar oue toàos 
os funcioná~ ias des­ 
a casa de cariàad'? 

_:;iio pagos p;, la Pre 
:nitura. 

O BAKCO DO ílR~SIL 
,loou um laboratório 
para o Hospital, qu,:­ 
importou e:n RS 21 mil 
reais, dos quais RS 
ri.soo reais foram pa 
•1os pela Administrn= 
, : ii o " s E!'!EA! ro o Fú"It.1'0'.' 

Por último, o Pro 
7oito Dil.ar conss 
riu una Besta cheia 
d~ re□édios e- un.:1 A.":'! 

DISKREMÉDIO - PREÇO - QUALIDADE "i?:;12%%:; "jj 

venida Mato Grosso,100- E8495-1186 - Caracol/ z: ±7z3. 
~~•·~~~~~~~~~::::.::.::_.:,_ ....;_,. ,:o 1 (?:1S í"' S ! ! 

prosário 
5 ntos, "SOOSl! Solanqe e filhas sra 
o Danyara qus os iveram curtindo umas fé 
rios nJB Pr i,s C1 arinnnsns, ondn p s. 1 

nm por CamburiG,. I 'l[J'•r·J, r nJ,1Í " di :: 
vnrsas cicl1d'!6 dn~tn rico li·oral n in 
dn visit,r:im o f,,moso Boto Carrero Word. 

Airton os .á cheio de idéias novas pa­ 
ra serem aplicadas no Supermercado Timbi 
ri, o qual colabor I qr,ncl••m0ntn com o d.:,: 
senvolvimnnto destn Município 

VEREAOOPA FÃTr'1A eOTA li BOCA NO TR01:BO­ 
NE - A Vereadora do P~•DB, ra ti nii Regi na Al 
-;;;::s, Vice-Pr,-,sidnn " a, C5m;1ra Municip1l = 
cln Caracol, declarou à imprensa, que !O! 
P.A .J partido a que pnrtcnce, n nu(• nstn 
ao Ido do Prefeito Dilmar !,eitn para tr:i·· 
b,,lhar 0:n prol do povo dn i-u::i tnrr::i. 

l,e:-:cbrou que votou no \lnrcarlor Tirson 
Ferreira Leit,.,, para Pr0sidr>nt'!, pois a­ 
chou gue o r.ies:no tinha comp>téncia para ai 
ministrar aquela c,sa d" Leis, no en no, 
0nqanou-so. 

Falou qu" a BIRFA do nobre colega elos 
10,5 x 14~ n.:io puSSil dr, PICU1NIIAS POT'Tr - 
CAS e el1 não fará parte do grupos cue não 
dofondom fio]roente os interesses da coleti 
vidade. 

Finalizando disso: "Agora "U entendo 
porqu<> o Presidente pediu para aumentar a 
Câmara - é para acomodar os 12 funcionári­ 
os que andam se batendo por aqui. 

F. quanto aos R~ 200 reais a nenos no 
nosso pagarnnnto, constat0i que o Ju:::-ista - 
(sobrinho do Sr. Tirson), rec'.!bnu os seus 
RS 1.100 reais e os nobres colegus Vnrnado 
rcs Toninho e Tirson não dnixarar.i de rccª= 
ber as suas di5rias )PZ 689,0C). Dá pri 
entender? 

li r,EITURA FIIZ BF.11 

"Quem não se comunica, se trunbica". 
"Quem não so informa, só àã bola fora': 

Gostaríamos do recomendar a certos ro - 

presentantes do povo, que fizessem uso do 
unu boa leitu:::-a, principal!".\"nte nos veícu - 
los de comunicaç5o que circulam no Munici­ 
pio, para no falarem asneiras naquela Ca 
sa de Leis. 

Nós, da Imprensa, grav~rnos e filr.~~os 
todas as r0uniões e o que achamos engraca­ 
do, é que certos Ver,.adores da oposição só 
requerem o que já está pronto. 

Ou 8 ~alta de informaç5o ou é DE~'.AGOG!A 
ESMO. 

C A P O E I R A 
Capoeira ê ma lta de bailarinos. 
Ê dJnçn de g)ndlndore~. 
f d.elo de camaradas. 
f jogo, é baldo, é d!spra. 
Sirblose prfera de forca e r{timo. 
Pocsl:i e ngfl!dade ~nic:i 
Fm q.e os movimentos sio comandados 
Pela .sica e pelo canto. 

A s .... b:niss=io d=i forca .10 r!tic:;,, 
Da vfo!neta melodia. 
,\ ~-h=iss..10- d.,<- :u:t.::.yanisc s. 
' Capoeira, os canr dores 
so carrods 
is .tm. finem l.tar. 

Procrmm ena!mente dar viso ar{sr!ca 
Dê ... r., combate. 

AciC'I.., do cs;,frft.:, de coopr·tiç3,;, 
Hi ne es m sentido de beleza. 

O Capoeira é m artista e m atlet., 
l'm j,>v.1clor e ..r., poeta. 

A Capoeira foi, é, e ser5 ... r.: instr--..-:u1t:t 
!"li.' 1 'ertaão do Povo Nero. 

ESCOi~\ DE ARTES E RACA 

SERTCR,\FIA - FOTOGRAFIA - ?I'.\TCRA - C.\POEIRA 
APOIO: Prefelt.ra Mnic!pal de C..1r.1col 

"SEXEA:--ilO O FUTl'RO" 
Secretaria de Assistência Social 
MIty Propaganda (de Pascal Mit!d;r) 

'"IIIUOH• te trote ter temo te tptotooonootrt too+tomo#tora 



Suspense aos pedaços 
ro [yst Si 

tu Pus 
)livro Amor cruel, amor 

vingador (Editora Record/144 
páginas/R$ 12), de Maria José 
de Queiroz, mostra como 11111 
relacionamento amoroso muito 
intenso pode ser uma faca de 
dois I umc .. /\ autora jog,a por 
terra a idéia de que o 
sentimento traz felicidade e 
bons fluidos. Se isso pode 
acontecer para algumas 
pessoas, paru outras amor 
demais pode gerar morte e 
muita dor. 

Em uma novela e quatro 
contos, a autora consegue 
misturar intrincadas trnmas 
policiais com clássicas 
histórias de amor. Enteados 
que assassinam madrastas, 
mulheres jovens que se livmm 
dos maridos e mulheres idosas 
e ricus violentadas por 
desconhecidos são algumas 
das relações doentias que 
aparecem no livro. Apesar dos 
assuntos picantes, Maria José 
de Queiroz consegue dar um 
toque refinado e de mistério 
aos crimes. que foge do 
estereótipo violento das tramas 
policiais. 

Entre as formas de narrativa 
apresentadas no livro, a autom 
se mostra mais à vontade com 
os contos do que com a novela. 
A maneira improvável como 
ela resolve os paradoxos 'de 
cada história se encaixa melhor 
na narrativa curta. Poucos 
personagens e muita dúvida cm 
relação aos inocentes e 
culpados são algumas das 
fórmulas usadas por Maria 
José O1.U!iroz .. nas cinco 

• hlstonas. 

A primeira delas, O 
juramento, é considerada uma 
nivola pela autora. O 
neologismo foi criado pelo 
escritor espanhol Miguel de 
Unurnuno para designar um 
gêncrn intcrmcdi 1rio entre a 
novela e o conto. Na verdade, 
o gênero acaba ficando muito 
pouco à vontade nas mãos da 
escritora que. com muito texto 
para fazer e poucas idéias a 
desenvolver, acaba torando o 
ritmo da narrativa um pouco 
lllnto. /\ história do rapaz que 
tem a madrasta assassinada 
seria melhor se não 
apresentussc tantas hipóteses 
para a resolução do crime. 

Mas Maria José Queiroz 
mostra toda a sua capacidade 
de manter um fluxo narrativo 
quando recorre à estrutura do 
conto. Em doses curtas. ela 
consegue passar o suspense e 
a dúvida na medida certa para 
o leitor. A idéia de confundir 
vitima com culpado e de 
mostrar o tênue limite entre o 
amor e a morte está mais bem 
representada. 

É também neles que a 
autora mostra um bom 
exercício de estilo. Cada conto 
e relatado de uma maneira 
diferente. 

Ora.. por um narrador, ora.. 
pela própria autora. Além 
disso, a maneira como escreve 
cada um dos quatro contos é a 
mais diversa possível: cm 
alguns usa uma linguagem 
mais erudita. cm outros se 
mostra totalmente coloquial. 

O maior destaque cm estilo. 
no entanto, fica por conta de 

Velho l'Olll mulher moça 
ele. a autora chega próximo 

ao estilo do romance 
psicológico de Graciliano 
Ramos, quando - com frases 
curtas e introspectivas - resume 
os pensamentos de um caipira 
atormentado pelo foto de ser a 
principal testemunha de um 
assassinato. 

Em todas as histórias, o 
assassino é sempre uma figura 
cerebral, por mais simples que 
seja sua origem. Cnda parte do 
plano de morte que traça para 
a sua vítima é pensada de modo 
que a culpo não seja 
transparente, nem para o leitor. 
nem para os personagens 
envolvidos na história. Um 
simplório caseiro pode 
confundir um experiente 
detetive de polícia. cm O 
juramento. e um rustico 
carvoeiro pode não representar 
perigo para a velha senhora de 
Ritinha-chiquê ou a volta do 
can·ociro. 

Mas. sem dúvida. o grande 
trunfo do livro é o último 
conto. A morte ao pé da letra 
É nele que o leitor consegue se 
aproximar da autora. Numa 
mistura de ficção com 
realidade, ela conta uma 
história que parece ter 
acontecido entre ela e um ex- 
aluno. Passada em 
Sorbonne. uma das 
universidades cm que Maria 
José foi professora. a história tem 
um clima mágico. embalado 
pelas apologias à tragédia grega. 
e uma ãncor.1 na realidade da 
relação acadêmica entre a 
professora e o aluno brilhante. 
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Alguns atores s4o 
conhecidos em Hollywood 
como intérpretes de um 
personagem só, Anthony 
Perkins. o tresloucado Norman 
Bates de Psicose. e linda 
Blair, a endiabrada Regan 
Mel eill de O exorcista. são 
exemplos de atores que 
ficaram estigmatizados com os 
personagens que interpretaram. 
Mais do que qualquer outro, 
Leonard Nimoy nunca 
escondeu a relação de amor e 
ódio que sente pelo vulcano 
Spock, o personagem que 
ajudou a popularit..ar na série 
Jornada nas estrelas, criada 
por Gene Roddenberry. 

Publicado no Brasil pela 
Editora Mcrcuryo, Eu sou 
Spock (288 páginas/RS 29.70) 
se propõe a reavaliar a íntima 
relação entre o ator e diretor 
americano e aquele que é 
provavelmente o mais popular 
dos personagens de ficção 
científica de todos os tempos. 
Além disso, o livro revela 
ainda algumas curiosidades 
sobre os bastidores da série e 
divaga sobre a preocupação de 
cunho científico da série, que 
acabou arrancando aplausos 
até de fãs i lustres da área, como­ 
os escritores Arthur C. Clarke 
e Isaac Asimov. 

Mas o tom da autobiografia 
não é professoral. Logo no 
início de Eu sou Spock. 
imoy demonstra a sua verve 

cômica ao pedir que seu 
famoso alter-ego assine o 
prefacio do livro. O vulcano até 
que aceita. mas não deixa de 
censurar o ator pelo pedido. 

Afinal, moy h ia pua 
em 1975 uma outra 
autobiografia. Eu não sou 
Spock. onde renegava a 
própria criatura Nimoy havia 
ficado tão identificado com o 
orelhudo personagem de 
Jornada nas estrela que 
nenhum outro produtor se 
atreveu a confiar a ele outro 
papel. E Nimoy levou isso tão 
à sério que nunca perdoou o 
alienígena. 

O lançamento de Eu ano 
sou Spock. porém. não 
conseguiu mudar muita coisa 
na carreira de Leonard Nimoy. 
l'clo contrário. O contundente 
título acabou desagradando fãs 
e admiradores. que reagiram 
indignados à publicação do 
livro. Por conta disso, o ator 
chegou at.: a rcccb.:r alguma, 
ameaças de morte. Coisa de 
trekkers. A verdade é que 
Leonard Nimoy não aguenta, a 
mais dar autográfos como 
Spod. .. 

Mas. Nimoy conseguiu se 
desvencilhar temporariamente 
da sombra de seu alter-ego e 
estrelou outro seriado 
tdevisirn. J\fos:io impossível. 
Porém, o inconformismo dos 
fãs falou mais alto e Nimoy 
voltou a encarnar o famoso 
personagem em Jornada nas 
estrelas - O filme. a primeira 
incursão da cultuada série 
televsiva pc.:las telas de 
cmnema 

/1. empatia do público com 
o alienigena era tanta que os 
fãs demonstraram toda sua 
insatisfação em 1982. quando 
Spock ameaçou desaparecer 
da trama de Jornada nas 

strelas 2- ira de Khan 
O utvos da Par meunt 
no pen ram duas v ze e 
trataram logo de re u toro 
personagem em Jornada nas 
estrelas 3- procura de 
$po k, com a direção do 
próprio Nmoy 

Ele surpreendeu tanto 
atra das câmaras, que repetiu 
a dose em .Jornada nas 
estrela 4- volta para 
casa. Em Jornada nas 
estrelas 6 • A terra 
dc,conhccidn. Nimo} 
assinaria também roteiro e 
produção do filme. Depois 
disso, o ator procurou dar 
continuidade à sua carreira de 
diretor. em longas como Três 
solteirões e um hebê, de 87. 
O preço da paix:io, de 88, e 
Santo matrimônio, de 90. 
Para a tc,ê. dirigiu William 
Shatncr. o Almirante Kirk de 
.Jornad:1 nas estrelas. na 
série policial Carro 
comando. 

O ator. porém. foi 
obrigado a dar o braço a 
torcer e fazer as pazes com 
Spock. Nimoy parece ter 
percebido que boa parte de 
seu reconhecimento se deve 
ao formal vulcano. E 22 anos 
depois da publicação de Eu 
n:io sou Spock., Nimoy volta 
atrás e repensa a esquizofrênica 
relação que mantém com seu 
personagcm mais célebre. Eu 
sou Spock traz a tona o firme 
propósito de desfazer alguns 
mal-entendidos. 

O principal deles é que não 
odeia. nem nunca odiou. o 
carismático alienígena de 
orelhas pontiagudas. 

ESTANTEESTANTEESTANTEESTANTEESTA NTEESTANTEESTANTE 
Sem saída Dose dupla Educação sexual Marcas do que se foi 

O mais novo romance do escritor 
americano Pcter Blauncr chega ao Brasil. O 
intruso 096 páginas/preço n:-io divulgado) 
acaba de ser lançado aqui pela Editora 
Bertrand Brasil. 

O romance conta a história de um bcrn­ 
·ucccliclo :idvog:ido ele Mai1hattan, Jacob 
Schiff. que está prestes a colocar tudo que 
conqu, tou em ri co por causa de um 
vagabundo, John Gates. que amea:;:.t a 
íclicidaclc de Jacob quando começa a uir 
sua mulher. - 

Fausto Wolff é quem a sina a tradução do 
Ih rodo e critor. que tamlxm t jomali,ta do 
The Washington Post. 

Em O assassinato de bebê Martê, Elvira 
Vigna aceita o desafio de escrever um 
legítimo romance policial sem recorrer aos 
detetives de plantão. Para a autora. cabe 
ao leitor a tarefa de elucidar os dois crimes 
corridos ao longo das 128 páginas. 

Publicado pela Companhia das Letras. O 
assassinato de bebé: Marte relata di 
assassinato . que exigem do leitor redobada 
atenção para os dewlhcs mais sum. 
Premiada com o Jabuti de melhor livro 
infantil dc 1981, Àsdrubal, o terivel, Elvira 
Vigna também colaborou na ilustração de 
livros de Ana Mania Machado, Lygia Bojunga 
'unes e Ülij?.encs Lcss:i. 

Publicado pela Summus Editorial. 
Sexualidadc na escola - Alternativas 
teórica e práticas ( 1-1-1 páginas/RS 15) st: 
propõe a abordar de maneira conci a c 
objetiva os principais problema 
enfrentados por pais e cduc:idores na difícil 
tarcfa da cducação sexual. Organizado por 
Julie Groppa Aquino, professor da 
Faculdade de Educação da USP. 
Scxualidade na escola reúne dez artigo 
escritos por profissionais de diferentes 
:ircas, que apresentam diferentes 
pos~ibilidadcs na abordagem da 
sexualidade humana no cotidiano e colar. 

Lançado pela Editora Record. 
Menopausa sem mistérios: as mais 
recentes descobertas revela os mais 
rcccntcs avanços da tecnologia moderna 
no campo da exualidade fcmintna. Escnto 
pela gmnecologista e obstetra Aldineia 
Martins, Menopausa sem mistérios (272 
páginas/RS 1 ) en ina ao público feminino 
como lidar com a menopausa e sugere a 

. e 
auto-csttma como um dos remédios mais 
eficazes no combate à deprc. são, que surge 
por ocasião do aparecimento dos 
primeiro efeito da idade no corpo da 
mulher. 

ANTARCTICA 
UMA PAIXÃO NACIONAL 
VIANA - Distribuidor Antarctica 

CIDADES ATENDIDAS: Aquidauana, Anastácio, Miranda, Bodoquena., Bonito, Nioaque, 
Dois Irmãos do Buriti, Gula Lopes da Laguna, Jardim, Bela Vista, Caracol e Porto Murtinho 

da Conceição,225 '2(067) 241 3838 • AOUIDAUANAIM 

, 
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Dr. Mo(l(yr Loyo 

Ginecologia - Ostettcia 
'Ctcadete'eassono9ala { 

Rua Cel. Juvêncio, 378 l 
11251-2960 - .JARDIM/MS 

ORA. LUCIANA llRANCO VIEIRA 

Rua Marechal Rondon,638 
11hc. 251-1245. Ro11. 11261-1845 

Rua Antonio Maria Coelho,S/Nº 
11Esc. 726-3134 • Ras. 11726-2503 

Cel. 981-6397 • Campo Grande/MS 

DR. ANTONIO F. DO NASCIMENTO 

Advocacia Criminal e Cível 
OAil/MS 2809 

Residência: Av. Rio Branco,193 
Escritório: Rua Dr. Corrêa, 706 
~l07) 287-1181 - Porto Murtinho/MS 

\IJLM/\ D/\ SILVA VER/\ LOCJREIRO D~ ALMEIDA 
OAB/MS 2574-B OAB • 2573 • B 
(CAUSAS C,ÍVEIS E CRIMINAI§) • 

\ RUA CUJABÁ, S/N • CENTRO 1 

E (067) 439 - 1290 

BELA VISTAS J 
~--------- 
ADYOC.ACIA 

DR. HÉLIO TADl;:U RUIZ 

<:çfillsAS CÍVEIS E CRIMIN~ 

Rua 14 de 1\/laio, 470 - CENTRO 
2(067) 251-17~6 • - JARDI_M/MS 

DR. HÉLIO RUIZ 

C]ÃUSAS CÍVEIS E CRIMIN•ijD 

[ R~A 14: DE MAI0,470 • CENTRO ) 
(067) 251-1012 - 251 - 2424 

JARDIM/MS 

JARDIM/MS, 
·! 

r- - C' ! 1 T 
[~-fTu_1-_n_s_1--- .__ __ ___,.------i--------,.------.----- 

m cr 1 r A 
0"ÇA!'l' 1 /il' fA 
!trCr.JTA'l Cl'lu,r•,ffs AL 
Recefta TrIh.tarta 0 389,00 3/9,00l 
l!, c;>JL,1 P·1nJn,i.J;11 0 1,),87 .J,117 1 
1r,noí. Corrent~& O 1s,.21°,7B 184.219,78 OJ - 
0-trns Rrr. Cor. O 46&,50 

IRJ:CP.IT~S DC C~IIAL 
Op,·r1çor11 Cn·dlto 
AI ltn 1ç.iu llrns 
Tran', de C,1pftnl 

o o 
o o 
o o 

o 
o 
o l'rh i:I .,. 

) 3 - S .de/s mn l •• 

mm to, 
15 - A , ! ,; l <"nc1 1 , 
PrevdncLa, 
llí - Tnn port<'. 

Sl'"· TOTAi. o lRS.617,15 185.1\17,15 Slll-TOTAI. 

RrCETTAS 
J:XTRA-ORÇA.'IF, 'T/iRJ A 
nepósltos-1.'SS 
,.11,-irlo F,,mflia 
Câmara Mntctpal 
Despesas à Pagar 
(Contrapart lda) 

TOTAL R$ 

SALDO no EXERC[CTO 
ANTERIOR 
Caixa 
Bancos-C/Mov imcnto 
Bancos-C/Vnc.1ada 

o :!.9!8,76 
o o 
o o 
o 54,727,7) 

o 743.?63,64 

o 41,11 
350,83 
76,93 

l'FSP''SAS 
EXTPA-0 .ÇA'lf.\'T/i~TA 

2. CJ IA, 7 Pc , 1 h f ,,., n e o- p:ss 
0 Salrfo f.-.,{IJ 1 
0 CGmara Mnfcipal 

54.727,73 Despes.a á Pagar 
(Pagarento) 
Restos à Par/1.996, 

243.263,43 TOTAi. R$ 

f1 n o 
1 
1 1 

n H126. Jl. 71 j 1 • . '17, •(, 
1 
)().4?Q.O~l o 1 o., ... , .a·. 

1 1 
o 1 tl. ',Z0,9._t l'J.l,;'0,11'1 

o P. >ll),l() l .ll,0,4oi 
1 o 1,955,74 1.955,74 I 

o o o 1 

o 190.27!, ,R6 1 00.274,86 

o o o 1 o 709,57 7()9, 5 7 j 
o 20,600,00 20 600 ·ºº1 o o o 1 

15.27,02/ 15.267,97 

o 126,85?,35 226.?5?,)5 

1 

SAI.DO PARA () Mr.s 
SFCT' ITE. 
C1iY..t 600,00 
Bancos-C/Movimento 16. 165, 73 

468,87 Bancos-C/V!nc-lnd~ 2,57 
Bnncns-C/Vln.FPH 111,83 16.880,161 

TOTAL GERAL 243.73~,51 TOTAL r.FRn 2L.3.7J?,5l 

D!LMAR DA STL\'A LFTTE 
Pr.-•'"'""'lto n .... !'licip.,1 

c,,rilC<'l-~S, 31 d<.! J.rn,dr,, d" 1.997 
Q[XATO 1.l'TS SA.:rA\'A \'ARG,\S Josr SA'íOS l'PTADO 

r !ronceiro TC-cRC''vS 1 ?00/í'-9 

Edital de Proclamas 
J,\NILDE ROSA DOS SANTOS, Ofici: la do Regi s - 

tro Civil dest.1 cidade e Com.1rca ele Bel., \'lst,1- 
MS., FAZ SABER ., todos q.antos o presente Ed 1 - 
tal de Proclamas virem, q .e apresentaram os do 
c-mentos exigidos p<'lo Artigo 180 do Código ci:: 
vil Brasil<'iro, Tncisos T, II e JI', e pretendem 
se casar: 

FFLIX ROJAS e WANY PIRES MOURA, brasildros, 
solteiros, residentes e domiciliados nesta cidJ 
de; ele, n.,t .... ral de Bcl.1 Vista-MS., comerci.:u'lt;, 
filho de Victor F~lix Rojas e Jan<lira Sena Ro - 
jas; ela, rot ... r..il de Campo Gr.:indc--~fS., cornPrci­ 
ant<', filha de Argemiro !'alta }'o-ra e Zenir P..!_ 
res !''o .ra. 

Se além sober de algm impedimento, q.e 
se oponh1 na forro da l.eL 

!'ela Vista-MS., 14 de Março de 1.997 
JAK!J.DE ROSA DOS SANTOS 

pí!c!al., 

'") 

IP2R@VE/7jl 
e 

PROIIOÇ.A.O 
e:, 

. Linha completa 
A\paefhos 
@eflcilaes 

e Seess@tos 
'Aparelhos. 
l.anode 
Gàrantla 

TELE BOLSA 
SEMPRE LIGADA EM voct 

Rua EuUlia Pires,1995/ 
Atendendemos toda re1iio 
V 421-2528/FAX,422-5700 

Nesta cidade! 
Jornal Correio Janfinense 
Rua 14 de Maio,345 - Centro 
119251-1669 

iEmta1 de Proclamas j 

1 JAK!l.DE p"r,\ DO~ SA'TOS , O'lclnld du Rc~I• -1 
tro C!vil de:ta cidade e Corrc de Pela Vfst ,. 
:•s, FAZ SAPR todos qnto o presente Edit 11 J 
d Proclamas, virem, q.e 1presentara os doc.reri 
jts exiidos pelo Artio 180 do CÕdlr,o C!··l! i!r_/ 

l
r!li...~iro, Tncí~os I, II, IV e prt:tcndt..1"' se c~"'S""r·1 

HlGUEL ARANDA e EUZÉBIA FERXANDES, Br,allc-1 - 
iros, solteiros, res!derres e domiciliados nesta 
jcidade, ele, nat.r..d de Rela Vista-'S, 1avr:dor,j 
1:\lho de Jo.,o Ar.1nd.1 e Dn" Adéli.:i lb.inhes Ar,n- 1 
Ida, c\.1, .,_,c_pl dc Bel.1 Vistn-'!5, fllh,1 de º"' 
Daran Fernandes. 1 

Se alguém sober de alam impedimento q.e sei 
oponha .,_, fomJ d.1 Lei. 

BELA VISTA-S., 12 f. 1-'ARÇO D!:: 1. 99 7 
.1,\.'!LDE ROSA DOS SA,:ros - OPCJ,\l.,\ 

VENDO Padaria e Confeitaria 1 

Instalação de primeira, toda planejada, 
de esquina, maquinário semi-novo, 1 

Balcões com detalhes em madeira, na 
Capital perto de vários Hotéis e 
Colégios. Tratar-~ 389-0348 

Uma variedade de Sabores 
E3Tr 5rvs 

G3' 

Rua Barão do 

me « 
, ,-. ";..- - - . . ' ~ '"; 
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O ANli.vx:n&AIUANTD. 
do dia 7 pp, Delegado de l'ol!cia. Dr. Jar 

1 l1spo l·.\'.1111.'clbt.t, junto 0111 a c~pos.1 Suei}. 
fl' cberam centenas de convidados no Clube 
sportivo Belavistense. 

A U'J:'OJUDADEN 
'ivis, militares e eclesiástica daqui e de 

outros Municlr,ius. inclu~ivc do Paraguai. foram 
dnr o seu abraço ao Dr. Jair. 

UM CONJUNTO 
paraguaio animava ainda mais o ambiente. 

Eficicnt,s garçons ~,rviam as hcl1iclas. jantar 
acompanhado d, suculento churrasco foi 
ofrrccido aos convidados. 

~ÓS O JIAN'l'Al\ 

Jair usou o microfone para agradecer ª JlbJ]1!.)vt,·t1il<:W<' ele /Je/la l'isw l',m1!!llm ,·,1111il:v,· 
1 presença dos convidados e foi cantado o 
"Parabéns à Vocc". 

MA.TSUMA 
vez nossos votos de felicidades uo 

nnivcrsariante e parabéns pela arte de bem 
receber. as fotos. llagrantcs da festa do Dr. 
Jair Bispo clicadas por Ubaldino Rodrigu,s. 

Bispo. Marcos Barhosae o filho R<'inaldo '1"" 
também aniversariava 

Jui:a dr Dirâto da Comarca Dra Eli:ahete 
açomooulwdo da mãe D0110 Ermc/indn....Srn., 
Tcre:a e Samira Lopes 

Bi\/10 vo momento do "J>araht;1n· à l'oce" úmto 
com a e\"IJO'll ,. filho, 

Bi<po <' os ca<ail' Sr Tibr ,. 0/imprn ,. 
ík.Jfarco< Polmiai ,. Raq11cl 

Bispo. Sra I ida lelasqe; e casais assinre 
l', ra Tché e Sra e o carola Afar,e/v 

/Ji,w com II ema/ Dr Ki<'ba ,. "'º""' 
o.J1LJ.L11/mu 

fü,1,,1 !'rd,•110 Dilmur 1Caracol1 etamliares 

Sra. daquetne Loureiro. -'SU 
G,p ·lda/herlu de 0/0't'lfll.ÚWICO ,, e)l1UHI 

7suou Paa6a 
, o Presidente da Seccional ('nlh,ta,I I u11 

lktl., \ 1 IJ • 
Paraguay 
l.duardo 
0.:,1nz ?l ,u.1 
esposa Ana 
\lari.i (loto) e: 
toda equipe. 
pelo jantar e 
s h O W 

promovido 
no dia 7 pp .. 
na sede da 
Seccional Colorada. Contou com grande 
número de pessoas que foram prestigiar e 
aplaudir os artistas que se apresentaram. 

Cate tnw6a 
e elogiar o bonito trabalho de reforma por 

que está passando a St'.ccional Color.u.la. Parab.:ns' 

aaau Paeau ao: auwe4arau tca: 
1 O 03 Lui, Carlos Rahal 
13 03 ...........Manoel R. de Miranda (Maneco) 

9 de Março: 1 Festival de 
Natação de Maracajú 

Equipe, participantes: 4 Estilo e /\;\IJIJ de \,far.1caju 
e Grêmio Pedro Rufino (Bela Vista) 

1' Etapa 
1 • prma. 25ml; liHc :'-,lirin 'vlasculino: 1° lug.1r 
Rafael Sanori; 2' prn,a - 25 mts livre \lirin 1 
:'-,!a.sculmo: Iº lugar Pedro Stédrlc: 3' pro,a • 25 mts 
J,vre 1\linn l 1--cmrnino· 1º lugar hadora l\lor:11s: 4' 
pro,a - 25 mts l'ci10 Minn li Fcmi1111,o· 1° lugar 
Maria Gabriela Cardrnal: Jº lugar Cristiane Sanori 
Brandão; 5' pro,a - 50 rnts Peito Mirin li Masculino 
2º lul!ar Yuri /vfora1s P. Murano; 6' pro,a - 50 mts 
Pcit; Petiz 1 :'-,fasculino: 1º lugar Renan Almeida 
Sanori. 

2' Etapa 
8' prova - 50 mls Peito Infantil Feminino: 2lugar 
l',;agilla Borges: 3° lugar Maria Luia Cardinal. 10 
prova - 50 mts Livre Infantil Masculino:1º lugar 
Alfredo Sarori Brando, 2° lugar Felipe Murano. 
1J pro,a. 50 mts Livre lnfatil Fcmrnino: 1º lugar 
Nagilla Borges: 5º lugar l\laria Luiza Cardinal; 16 
prova - 50 mts Livre Petiz 1 \1asculino: 1º lugar 
Rcnan Sanori: 18 pro,a - 50 mts Livre Mirin li 
Feminino: 1° lugar Maria Gabriela Cardinal. 3º lugar 
Cristianc Sanori Brandão. Nossos :igradccirnentos 
ao Supenncrcado Bom Gosto pelo palrocinio. que 
doou l O abrigos à equipe do Grêmio Pedro Rufino. 

À TRIBUNA DA FR.ONTEIR.A 
Przl: se:r 

Ntsfti 25 as (D:ta k Prata) l ereta;is, 
raie:s s /g Jerul. 

tekr:zms is rls s cus l rezar, s 
rs ts :ls q1 .. e·li sr lrds alta l r. 

pzecrtzms sr, is rls lts nls s téé 
coral rls e!rrzlls rstis a APAE .Úst.: c.~~1t!.L..!L. 

de Das s tu rr. Ne4 y«tis, 
AACENIA CANIZA FIÀNANDES • ?rc<!.!o::, .!., APAE. 

Encontro da Ressurreição "ºROUE TRANsnoRDAR,\s À M,'i.o DIREITA E A 
1997 Ano da Plenitude E ouERDA: A TUA POSTERIDADE rossu1RÁ As 

NAÇÕES. E FARÁ QUE SEJAJ\.I HAl31TAD,\ A 
Bela Vista/MS (De 27 à 30/03/9i) CIDADESA OI.ADAS". 
Isaias 54:2.3 nos diz: "AMPLIA O LUGAR DA 1UA Di:m1cdcssaP:il:m'Jcremosqu::tcrcmosumcnron tro 
TENDA. E AS CORTINAS DA TUA HAO!TAÇÕES tr.1nsbord.1.,u:.°"1lsnosvisit,,-:lpoJ=.::n:cop=ndosirois 
SE ESTENDAM, N1\O O IMPEÇAS; AI.OSGA AS e maravlhas nesta fiootd::i. Ajcn:.--s<: con nc:sio dus e 
1UAS CORDAS, E FlRMA BEM AS 1UAS ESTACAS cen:,.,1cn:c ,oce trJnsbon:1: r:i nas aguas do S..-nhor. 

----=-=.:.:..::.:=-:::::.:::..:=.::.::::..::=:~:...::..:....:---------------1 

INÍCIO: 27'0 97 (Rcccpç!!o no Gin:lsio de Esport es - 14.00 
hor:is)-PRELETO RES: P. Salomlo (Rio de Janeiro-RJY Pr. 
ihóio Pm:s(SJo Paulo- P): P:a. Rosirene Rodovalho Peres 

(5.lo P>..ulo-SP): Pr.Ch:lrlcs 13c!mom Gomes ( Dmpo Gr:>ndc ) 
(Pr.Coordcmdor Regioml)- LOUVOR: P:lnic:tpaç:lo c:sp:ci:1 1 
SAMUKA E SUA DA 'DA (C,mpo Grnndc-MS). 
Atencios:!.-nen!e 

P:is:or Ozicl Procnç:i Roclu 

Esf;eío Agrovetermária, 
Importadora e Exportadora ltda 
• Atendimento Veterinário a 
pequenos e grandes animais 
• Assistência Técnica a Fazendas 
• Grande estoque de Sal Mineral 
• Produtos Agropccufuios em 
geral _ Linha completa de R:ições 

Jair Bi<oo Gmicho e esposa Castorina. Prof" 
Chica e esposo Bigode 

Nossfl flrte é regístrnr /IS 111dl1ores ímflgws 

%3ai alada %ea %3arco 
lata )natsmo, tnwesdia. Casamento 

Av. Brasil.3127 - 1º Andar - Sala 06 
1r431-5318 PO~TA PORÃ 

%3'asas, Camisetas, €Calças, 
~ t}'u,s,(1,S/ (!/ cessáos 

Rua General Samanlego 
(em frente a Casa Brita) L. _ ..., 
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